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fde presente data este nome entre nós, e a orga
nisação de um partido nacionalista. Fóra de Por
tugal, ha Inglatétra é nos Estados Unidos da America o 

nacionalismo é antithese de imperialismo. Aquelle indica o 
agrupamento dos cidadãos, que entendem que as nações 
não devem procurar uma expansão, que prejudique as ou
tras, e o seu dever é governarem se bem, tornando felizes 
Os povos. O imperialismo, pelo contrario, indica a absor- 
pção de outros povos e o alargamento illimitado de terri
tórios e de influencia. Este teria por limite a unificação de 
toda a raça humana em um só império. N’elle sonham ha 
muito os estadistas inglezes; recentemente os americanos, 
depois que conquistaram as Filippinas, arrancadas á Hes- 
panha pelos meios que todos conhecem.

í O nacionalismo entre nós é uma tentativa de organisa-
'• ção politica, tendo por principio fundamental a observância

da Religião catholica apostólica romana, e o respeito pelas 
liberdades da Egreja.

■ E’ acceitavel e util este principio fundamental ?
Incontestavelmente o é; a religião catholica é verda- 

s deira em si, é a base de toda a moral, e a politica que
| daqui deriva ha-de ser necessariamente util á sociedade.

A Egreja é a depositaria da fé, da doutrina e da mo- 
j ral; não admitte nem pode admittir superioridade no seu
i| ensino ; logo ella precisa de liberdade, e por isso deve ser

respeitada.
■ Para que todavia tenha razão de ser a tentativa de

agrupamento,' com esta base fundamental, é mister que se 
prove que não existem já outros agrupamentos com o mes
mo lemma. Ora em Portugal existem partidos activos mi
litantes que tem governado e governam ainda. Se esses 

I partidos satisfizerem ao mesmo fim, é escusado apresentar
1 um novo agrupamento, que só pode distinguir-se pelas

pessoas e não pelas ideias.
Os factos mostram que nenhum d’esses partidos, que 

; se tem succedido no poder, acceita como ponto de partida
a supremacia da religião catholica e da Egreja, contra- 

4 riando-as constantemente na sua acção, expansão e in-
1 fluência.
í Não querendo fazer historia sobre esta affirmação, que
1 nos faria retrogradar muito além da guerra civil dynastica,

refiramo-nos unicamente a tempos recentes.
Ninguém põe em duvida que, sob apparencias respei

tosas, desde muitos annos os governos contrariam as justas 
liberdades da Egreja, e por vezes os homens, affectos ao 
systema constitucional, mas sinceramente catholicos, tem 
pensado em organisar forças, que garantam os direitos da 
Egreja.

lia alguns annos assisti eu a uma conferencia d’esta 
í' ordem em casa do fallecido conde do Casal Ribeiro, José

Maria do Casal Ribeiro, e ahi se assentou que parlamen- 
tarmente se desse inicio a uma campanha reparadora. 
Para tomar lhe a dianteira era asado o extincto estadista, 
porque tinha independencia, posição, prestigio e talento. 
Já então o seu estado de saude era máu; continuou a peo- 
rar, e veio a morrer em Madrid, assistindo a uma com- 
memoração em honra de Alexandre Herculano.

Malogrou-se esta tentativa, que não chegou a tomar 
corpo. O mal era conhecido, mas os seus efleitos eram 
mascarados por uma tolerância socegada, que deixava 
atormentados os que comprehendiam a sua inconveniência.

A Egreja continuava manietada, sob a tutella politica, 
a sua sujeição completa; mas era consueiudinaria esta si
tuação, e como a sua acção salutar se ia desenvolvendo

pelos diversos meios de que ella dispõe, ninguém se lem- 
brava de que era preciso oppôr obstáculos á politica que 
assim procedia.

Sobrevieram porém os deploráveis acontecimentos de 
Fevereiro e mezes seguintes de 1901, ao alvorecer do sé
culo 20.° e então se reconheceu que o estado antecedente 
não era a tolerância e a liberdade, mas sim uma trégua 
armada por parte dos oppressores e desarmada pela dos 
opprimidos.

Os chamados partidos de rotação, cuja antinomia é 
meramente apparente e combinada, deram-se as mãos, e 
fizeram essa algazarra e vozearia, que por ahi ouvimos, 
pondo em movimento todas as forças anti-catholicas, em 
todos os baluartes que ellas guarnecem. A imprensa obe
deceu ao nuto, que lhe deram, e durante mezes vomitou 
injurias, f->lsificou a historia, desprezou a verdade e in
ventou cousas que nunca existiram, taes como leis que se 
furjaram como sendo verídicas.

Reconheceu se então que os elementos catholicos mui
to mais numerosos do que os contrários, a grande maio
ria em frente de uma diminuta minoria, era completamen
te supplantada e não só se atacava impunemente a sua li
berdade, mas a sua consciência.

Procurou-se resistir a esta agitação propositada, que o 
governo protegia, procurando dominal-a, por meio de 
mensagens, representações e deputações; mas, como não 
havia uma organisação regular, estas manifestações não 
assumiam toda a imponência da opinião publica.

O governo adoptava a doutrina dos que tumultuavam, 
considerava-a como corollario das liberdades publicas, e 
em nome d’ellas vexava a verdadeira liberdade de cons
ciência.

Viu-se então que todos se arreceavam das consequên
cias. Por um lado o governo não cessava declarar se 
abertamente hostil á religião e á Egreja, porque n’esse 
caso teria de declarar o Estado sem religião alguma, e 
fazer-se perseguidor, o que era perigoso; também não ou
sava contrariar os pseudo liberaes, porque d’elles depen
dia; e pelo seu lado os catholicos desagregados sentiam-se 
fracos para uma lucta bem dirigida.

Surgiu então a idêa de se organizarem as forças ca- 
tholicas, com o fim de obrigar os governos a respeitar a 
primeira das liberdades, a liberdade de consciência e das 
suas manifestações legitimas.

Mas a breve trecho appareceu a derrocada financeira, 
que trouxe a lume o convénio. Não era no convénio que 
estava o mal; a necessidade d’elle ou de outro qualquer í 
que revelava o errado, funesto e tortuoso caminho da go
vernação publica durante largos annos. Apresentava-se o 
empenho do paiz em 425 mil contos de divida interna, 
250 mil contos de divida externa e 50 mil contos de divi
da fluctuante, com numerosos e onerosos encargos e com
promissos do F2stado.

Então de toda a parte soltaram se brados de espanto 
e terror, e se articulou a phrase=de vida nova —-

N’este grito tomaram parte os mesmos partidos rota 
tivos, que na integral dos seus meios de governo viam a 
extensão dos seus erros. .

Mais se accentuou então na opinião publica a necessi
dade de uma organisação politica, que, tendo por base os 
verdadeiros princípios da salvação do estado, os desen
volvesse nas suas consequências.

Eis a genese do nacionalismo, que não é um grito de 
guerra contra nenhum partido, mas a regeição dos meios 
consuetudinarios e a erecção de outros reparadores.

Para o tornar pratico todavia, era mister que alguém 
tomasse a iniciativa, e essa realisou-se por um grupo de 
homens já experimentados, de posição e resolução.

Entre estes coube logar saliente ao senhor Conselhei-
i
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ro Jacintho Cândido da Silva, antigo Ministro da Mari
nha e Par do Reino.

Como disse acima, quando as circumstancias eram me
nos graves, pensou em tomar essa iniciativa o fallecido 
Conde de Casal Ribeiro. Mais tarde laboraram na mesma 
idêa os também fallecidos conselheiros Barros Gomes e Je- 
ronymo Pimentel.

O mal vem de longe e o remedio é indispensável.
Hoje, que entre outros, o senhor conselheiro Jacintho 

Cândido apparece em campo, desde o parlamento, pela 
imprensa, até ao comicio, a advogar a idêa, que anda na 
cabeça de muitos, senão de todos, é chegado o momento 
de trabalhar para tornai a pratica.

Essa idêa nobre, generosa, patriótica todos a podem 
acceitar sem desdouro, sem quebra de fé, sem que a cons
ciência se revolte. Todos a podem servir, para todos é 
vasto e aberto o campo.

O unico scopo, que deve ter se em mira, é a patria; 
para servil-a lealmente nao faltarão cidadãos vindos de 
quaesquer campos políticos.

O estadista distincto que arvorou o estandarte ficará, 
sem duvida, cjntente por haver praticado esse acto de 
patriotismo.

Nào lhe correm, sem duvida, ambiçò s de cominando 
e governo: mas corrt-lhe a obrigação de não abandonar 
a campanha até que se comsiga victorie.

O nhcionalifmo não é, nem pode eer outra cousa se
não a liberdade relig'osa e a salvação do paiz por meio 
de um governo, que seja inflexível na rnoral, administra 
dor severo e devotadamente patriotic-1.

Conde de SamouÂes.
—----

SI ISTI, CUR NON NOS?

Simmortal Pontífice, que tão brilhantemente pre
side aos destinos da Êgreja catholica, cuja sabe
doria e erudição são attestadas pelas suas numerosas 

encyclicas e cuja inspiração poética é admirada cm suas 
numerosas poesias, ao saudar o século actual, escreveu 
alguns versos, cuja tradução é esta:

Jesus, que do futuro és arbitro sublime.
P'ra o século que nasce abaixa o olhar e imprime 
Seu divino querer nas almas revoltadas, 
Obrigando as a ir por melhores estradas;

Nos corações a paz, como o trigo nas terras 
Semeia, e que o furor, as sedições e as guerras 
Acabem finalmente; e a fraude, bicho immundo, 
Esconda-se a tremer no inferno mais profundo.

N’um só pensamento os reis todos se unam.
E pelas tuas leis unicamente punam.

N’estes versos de Leão XIII eu vejo para a socie
dade portugueza o prenuncio das melhores esperanças. 
Ainda não tinha passado um anno da publicação d’esta 
poesia, quando, após muitos desvarios, um grupo de 
homens, de boa vontade, lançam as bases para a fun
dação d’um novo partido político, que, norteado por 
um só pensamento, viesse guiar os homens por melho
res estradas.

Catholicos sinceros e patriotas—elles desfraldaram 
unia bandeira que tem por lemma — religião e patria, 
E estas duas palavras devem constituir esse unico pen
samento de Leão XIII, e este unico pensamento enca
minhará os homens por melhores estradas.

Saudemos, pois, os organisadores do partido nacio
nalista e, se elles emprehenderam missão tão importante 
e salutar, porque os não seguiremos ?

Catholicos portuguezes, meditemos estas palavras, 
que Kannengicser, fallando dos allemães, apresenta á 
consideração de todos: Si isti, cur non ego ?

Se os organisadores do Centro assim procederam, 
porque os não seguiremos ? Porque não nos alistamos 
já em volta da bandeira desfraldada ?

Avante.
Si isti, cur non nos?
Porto, 20-VIII-1 qo2.

A. Feiuieira Pinto.

ABRACAE 0 NACIONALISMO
amaes a vossa patria, que foi vosso sagrado 

berço e será vosso eterno tumulo; se amaes o 
bulicio de vossas cidades e a paz de vossas aldeias, o 
ameno de vossos campos e o poético de vossos valles, 
o remanso de vossas praias e o prateado de vossos 
rios, a fertilidade do vosso solo e o azul do vosso ceu; 
se amaes as tradições piedosas de vossos paes. e a cruz 
de vossos templos, as pérolas da vossa antiga litteratu- 
ra e as glorias de toda a vossa antiga historia; se; 
n’uma só palavra, amaes a vossa Patria e aborreceis 
tudo que é causa de sua ruina;—abraçae o nacionalis
mo portuguez, que abraçareis uma causa santa c pa.- 
triotica.

Dom Prior Manoel d’Albuquerque.

Snr. Director (TO Progresso Catholico,,

5
eseja V., senhor director, publicar um numero 

especial do seu bem conceituado periodico 
em homenagem ao partido nacional, e ao Conselheiro 

Jacintho Cândido, um dos mais distinctos chefes do 
novo partido.

Mil louvores e mil agradecimentos.
Acceita V. o meu pequeno concurso?... Possò 

affirmar cjue o presto da melhor vontade ; também sou 
soldado d este partido, eu, que nunca quiz metter-me na 
política partidaria que alternadamente nos tem gover
nado.

—Mas o que é o partido nacional ?
—E’ um partido político que aspira a governar a 

Nação, quando for sufficientemente forte.
—Tem o novo partido um programma, ou propõe-se 

viver de expedientes, como os outros ?
—Tem um programma que muito bem se synthe- 

tisa em duas palavras -. Religião e Patria.
—Os outros partidos não se dizem também catho

licos ? Não somos todos catholicos ?
— Homens de sentimentos catholicos ha-os em to

dos os partidos e fóra dos partidos, mas isso não bas
ta... Quem disser que a política em Portugal tem res
peitado a Religião e a Egreja, falta á verdade.

—E não serão pelo menos patriotas os outros par
tidos ?

—Os factos ahi estão. Portugal está pobrissimo, 
não póde pagar as suas dividas, o povo geme debaixo 
do peso dos tributos e os nossos governantes Continuam 
inflexivelmente a augmentar as despezas e. a aggravaf 
os tributos,
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—Em que se fundam as esperanças dos nacionalis
tas. para virem a constituir um partido forte, apto para 
governar ?

—Fundam-se na auctoridade, na dedicação e no 
zelo dos illustres chefes que estão á frente do partido; 
fundam-se no já avultado numero de correligionários 
em todo o paiz; fundam-se em que os homens que 
teem andado affastados dos partidos de rotação, se hão 
de convencer da necessidade de se unirem a nós; fun- 
dam-se em que os homens honestos dos partidos polí
ticos se hão de desgostar e revoltar contra os erros e 
desacertos dos grupos a que pertencem, e hão de aca
bar por entrar no partido nacionalista; fundam-se na 
imprensa seria, que já conta um bom numero de perió
dicos affeiçoados ao nacionalismo.

—Mas os adversários são muitos...
—São muitos, não ha duvida. Os primeiros inimigos 

são os partidos de rotação que nos fazem guerra sem 
tregoas. Vem depois os ambiciosos e os egoístas, assim 
como os de vista curta que preferem o bem material 
da sua povoação, ou quando muito do seu concelho, ao 
bem moral e material de toda a Nação; mas ha de lu- 
ctar-se com coragem, com perseverança, com sacrifício 
e, succeda o que succeder, ficará a consciência de ha
vermos cumprido o nosso dever.

—O partido nacionalista é clerical, quer o predomí
nio da classe clerical ?

— E’ tão clerical como os partidos de rotação, por
que n’estes ha tantos, ou mais padres que no partido 
nacional.

—E’ um partido reaccionario ?
—Os termos reaccionario e reacçao são muito va

gos; cada qual os emprega no sentido que bem lhe pa
rece. Se querem dizer que reaccionario significa inimi
go da liberdade, ahi temos nova difficuldade para apu
rar o sentido da palavra liberdade. As legitimas liber
dades do povo o partido nacional está tão longe de as 
contrariar que por cilas pugna e pugnará sempre.

—O que é necessário para que cresça o partido na
cional ?

—Primeiramente é necessário união. Ponham-se de 
parte pequenas divergências, ideais secundários, ques
tões de pessoas; attenda-se ao principal, o interesse da 
Religião e o da Patria.

Depois haja muita dedicação, muito zelo, muita 
abnegação, sobretudo muita confiança nos chefes, Co
meçando a desconfiar uns dos outros está tudo perdido.

—Mas os chefes superiores do partido merecem 
confiança?

—Sem duvida que merecem. Os chefes principaes 
são bem conhecidos, os jornaes tem publicado os no
mes; mas os que mais se salientaram foram os Dignos 
Pares do Reino, Conselheiro Jacintho Cândido e Conde 
de Bertiandos, cavalheiros de toda a respeitabilidade e 
da mais alta competência.

Os seus discursos na Camara dos Pares foram im
portantíssimos; oxalá que alguém se lembrasse de os 
publicar, com licença de Suas Excellencias, para pro
paganda. Faria cóm isso um grande bem á causa do 
partido nacional, que é a causa da Religião e da Pa
tria.., O partido nacionalista está nos seus princípios; 
ainda muitos o não conhecem; poucos são, relativamen
te faltando, os que sabem o seu programma; os prejui- 

zos a seu respeito pullulam por toda a parte; foi por 
estas razões que escrevi o que deixo dicto, e pela for
ma por que o deixo, em homenagem ao partido nacio
nal, ao Centro Nacional e aos seus chefes. Se acha, 
senhor director, que merece ver a luz da publicidade 
muito folgarei.

De V., etc.
muito venerador 

Braga.
Mgr. Mariz.

fsrÀ no nosso districto, ha dias, em Entre-os Rios, 
um dos mais prestigiosos ehefes do nacionalismo, ? 

o Conselheiro Jacintho Cândido. I
Não lhe tem faltado, por parte dos seus correligiona- 1 

rios, demonstrações de consideração e estima, onde, atra- 1 
vez das deferencias que a virtude manda render ao talento j 
e ao caracter, vibra, saliente e sentida, a onda do enthu- 1 
siasmo e d’uma fé viva no successo, que a todos assegura | 
a actividade, o tino e a inquebrantável firmeza, com que, 1 
nas conferencias que comnosco tem tido, a sua palavra I 
quente e sincera sabe dizer o que quer, como o quer e ‘l 
porque o quer.

Tendo sido attrahido, como auxiliar, ao campo onde I 
S. Ex.a trabalha a favor dos altos interesses da Religião 1 
e da Patria, pela confiança que, em os nomes prestigiosos 
d’entre os chefes do nacionalismo, me inspira o honrado 1 
nome do Conselheiro Jacinto Cândido, aproveito esta oo- I 
casião para lhe apresentar publicamente a homenagem res- | 
peitosa da minha profunda admiração. I

Havendo S. Ex.a abandonado fileiras, onde a conscien- I 
cia lhe não permittia continuar e, perdendo, por isso, al- I 
tissimas posições, que trocou pelos trabalhos d’uma lucta, I 
onde o successo, quando vier, será ao termo de muitos j 
mezes, por ventura, d’alguns annos de trabalho, e salien- I 
tando, eloquentemente, o conselheiro Jacinto Cândido, em J 
todas as occasiões, que o nacionalismo é, na política fu
tura, na administração publica, a antithese do personalis
mo, o qual é a caracteristica dos partidos de rotação, é ; 
bem de vêr, para todos os ânimos imparciaes e rectos, 
que as aspirações do seu alto espirito não são outras se
não servir os altos ideaes do seu credo; e assim elle nos en
sina a todos, constitucionaes, legitimistas e republicanos, 
que, de differentes partes, teem vindo commungar aqui 
nos mesmos ideaes, que todos os combatentes aqui tem lo- I 
gar, desde que, disciplinados e fieis ao commando, nenhum 1 
tenha outra aspiração senão a causa oommum, e nunca I 
servir-se d’ella, ou para outros effeitos políticos ou para 
vantagem pessoal.

Obedeçam e auxiliem pois os que governam, os que, 
por caracter e dignidade própria, não podem dirigir, sem 
governar; e mandem os que, estão no dever de o fazer, 
quando o talento, a experiencia e o caracter os levanta 
no conceito publico, e as suas opiniões doutrinarias lhe 
permittem lealmente fazel-o dentro das instituições, que o 
paiz t» m.

O conselheiro Jacintho Cândido, uma das maiores es
peranças do novo partido, está naturalmente indicado p«* 
ra mandar. 1

Que, para bem da nossa patria, isso venha a realisar* 
se cedo, são os votos ardentes d’um soldado, não mais do 
3ue um soldado, da nobre causa da Religião e da Patria, 

e que elle é um dos paladinos mais distinctos*

Foz, 29 díAgosto de 1902;

Manoel GííiMar^es PaslAíte DA Sílva.

F 
t
1

(1) Os discursos do sr. conselheiro íaCinto Caftdido$ prontifi- 
eíadoS Jia Gamara dos Pares durante a ultima sessão parlamentar, foi 
ram ptiliíiCados em folheto por s. ex.a e largamcnle espalhados póf 
todo o paizr da li) ~
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C3NS3LHEÍHD JACIITTHD uAI-TEIDD

Oedem-me um artigo em honra do conselheiro Ja- 
cintho Cândido, e eu que o olho com funda 

sympathia e admiração pouco posso dizer d’elle, por
que inimigo das chronicas parlamentares e sem confian
ça nas gazetas de partidos — as imparciaes vivem pou
co—nem sequer leio as referencias aos homens pú
blicos.

Tenho-o, porem, na conta d’um homem de bem, 
distincto, honrado, intelligente, orador agradavel, escri- 
ptor de mérito, de convicções rectas e firmes. Sei que 
assignalou a sua passagem na pasta da marinha por 
medidas de notável valor e que teve coragem bastante 
para affirmar os seus sentimentos religiosos.

E’ um homem de convicções e de crenças, e isto 
constitue o seu supremo elogio n’estes desolantes tem
pos de definhamento de caracteres.

Alem d’isso, como padre, que sou, tenho prazer e 
certo desvanecimento em prestar homenagem ao pres
tigioso Chefe do partido nacionalista, que podendo se
guir com segurança a sua luminosa carreira política no 
campo em que militou, lucta com os inimigos da ordem 
e do verdadeiro bem nacional, que o apodam de-reac- 
cionario, coisa humilhante no diccionario jacobino.

Está em boas mãos a direcção do movimento na
cionalista e são muito sinceros os votos que faço para 
que triumphe esta causa sob a influencia d’um chefe 
tão auctorisado.

Dr. Cunha Guimarães.

CONSEUlEIRnACiNTHO~CANDIOO

Ifó u não tenho a honra de conhecer esse grande vulto
'sR da política portugueza, apesar de ter já emprega

do esforç is para ouvil o discursar n’uma reunião que ha 
annos se realisou em Braga, por onde s. ex.a se propunha 
candidato a deputado. Mas, infelizmente, não pude ter 
ingresso na sala onde elle discursava, porque estava litte- 
ralmente apinhada de povo.

Era para mim duplamente eympathico, pois que o dr. 
Jacintho Cândido era regenerador e, ao mesmo tempo, de
dicado amigo do clero, do que deu evidentes provas quan
do ministro da marinha e ultramar. Creio que foi elle o 
qne restabeleceu os capellães d’armada, supprimidos pelo 
seu antecessor, e isto a titulo de uma economia bem mal 
entendida...

Alem de muitas outras bellissimas qualidades, que— 
segundo me consta—tanto ennobrecem o seu caracter, 
bastaria só esse acto para captar as minhas sympathias, 
para se impor ao meu respeito e á minha consideração.

Os nacionalistas escolheram o para seu chefe e, a meu 
ver, procederam acertadamente, porque homens d’aquella 
estatura moral e política não se encontram com faciliia- 
<3**, sendo certo que um logar tão elevado e de tanta res
ponsabilidade não podia ser bem desempenhado por qual
quer outro que não tivesse a abonal*o tão bons proce
dentes.

Presto, pois, a mais sincera homenagem ás distínctas 
qualidades de que é dotado o ex.1"0 snr. conselheiro Ja
cintho Cândido, illustre e notável estadista, cujos senti* 
ftehtos catliulicoa são a mais segura garantia do novo par
tido, que se propfte luctar em pró da Religião e da Patria^

Cabeceiras de Basto, 28--Vllt—9Ú2<

CoNÈGO BaRUOSO,

S
lma aquecida pelo sol ardente da crença ; coração 
patriota e devotado ás mais alevantadas causas ; 

intelligencia d’eleição; energica e firme vontade que 
actua e se faz sentir docemente : taes os traços mais 
salientes que caracterisam Jacintho Cândido da Silva.

Quem d’elle tem a felicidade de se acercar, quem 
tem a dita de o conhecer de perto, sente-se attrahido, 
como que empolgado, fascinado pela suave luz que ani
ma a insinuante physionomia, d’essa luz que é o refle
xo interior da sua alma linípida; sente a suggestão da 
palavra que lhe decorre tranquilla e quente, facil e bri
lhante.

Em todo o seu trato, conversa e exposições, quaes- 
quer que sejam os seus assumptos, sempre n’elles se 
revela o homem de altos ideacs, de opiniões sinceras 
e desinteressadas, sempre se nos depara o homem ten
do por luzeiro a intensa fé, a convicção profundamen
te christã; em todos os seus actos tudo isto transluz.

Taes os brilhantíssimos dons que o exaltam, e fa
zem com que deixe na sua carreira política um scintil- 
lante rasto, como que uma constellação radiosa.

Temos só a agradecer á Providencia que, no actual 
e solemne momento historico, nos suscitou um ho
mem como Jacintho Cândido da Silva, que personalisa 
o grandioso ideal, a alta aspiração da Patria Portugue
za, assente no pedestal diamantino da Religião; temos 
só a vêr, n’este immenso beneficio, a especial protecção 
do Eterno, que nos momentos angustiosos da nossa 
patria, sempre nos dispensou, como o é claro testemu
nho o desenrolar de mais de sete séculos das prodigio
sas e immorredoras paginas da historia de Portugal.

Estas descoloridas e desataviadas palavras dão uma 
pállida idêa, traçam um grosseiro esboço, do nosso 
prestigioso Chefe; manifestam, mal deixando actuar a 
nossa grande admiração e respeito, a profunda impres
são pessoal que nos causou um dos mais intensos lu
minares, a mais viçosa esperança do Nacionalismo.

Lemos Ferreira.

Conselheiro Jacinto Cândido da Silva
onheci-o precisamente ha cinco annos, junto á grn- 
ta da Virgem Immaculada de Lourdes, onde tudo 

convida á contemplação do sobrenatural.
Figura insinuante, attractiva, patenteando as bondades 

do seu coração a todos os que o tratavam.
Vinha de fazer parte d’uma situação política, presidida 

pelo chefe d’um dos grandes partidos de rotação, o que 
para mim constituiu o unico defeito que então lhe encon
trei. Tive, porém, mais tarde, de corrigir meu engano, 
porque o sr. Conselheiro Jacinto Cândido, mesmo emquanto 
militou n’um partido, não se deixou inquinar na onda da 
ambição e venalidade, a que só por milagre se resiste.

Ao contrario, o seu plano de reorganisação do nosso 
ainda vasto domínio colonial, e o augmento da nossa 
marinha de guerra demonstraram que a sua passagem 
pela pastada Marinha correspondia á aspiração que aquell» 
bom portuguez abrigava de servir devotadamente a sua 
Patria, remontando aos tempos gloriosos de Vasco da Gama 
e de CabraL

Mas o sr. Conselheiro Jacinto Cândido também téVô ôs 
seus desenganos, e a breve trecho reconheceu que nâo eta alli 
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que o seu grande coração havia de servir a Patria. Cha
mava o a Providencia a mais altos destinos.

Aquelle caracter de leal portuguez, impolluto e incor
ruptível, aquella alma desinteressada e grande, aquella 
vontade energica e resoluta, aquelle genio activo e com- 
prehendedor estava talhado para bem ardua empreza, 
que não podia ser executada no recinto acanhado da polí
tica interesseira, sem princípios, sem idéas, .sem moral, 
sem ordem, sem patriotismo.

*
*

Mas o sr. Conselheiro Jacinto Cândido era um christão 
convicto. E a fé que aquilata»os corações naturalmente re- 
ctos e honestos, produziu n’elle o que pode chamar se— 
zelo pela verdade, odio á mentira e burla nauseabunda.

Não é impunemente que se fere um indivíduo no sen
timento religioso.

Foi este o motivo determinante que levou o sr. Con
selheiro Jacinto Cândido a praticar um acto heroico: por
que heroísmo é romper com o seu partido de sempre, com 
os seus antigos amigos políticos.

Alas rompeu, porque assim lh’o pedia o amor da Pa
tria, a dignidade pessoal e a própria consciência. E rom
peu, para se não manchar, não já com os sete, mas com 
os dezeseis peccados mortaes da vida velha, e logo lhes 
contrapoz as dezeseis virtudes contrarias—as únicas que 
hão de salvar a Nação—desde «a franqueza, a verdade e 
a moralidade», até ao «nacionalismo, o patriotismo, idéas 
e princípios.» E se os homens se medem pelos seus ideaes, 
o sr. Conselheiro Jacinto Cândido é grande, porque gran
de, muito grande, é o ideal que o apaixonou.

Com seus eloquentes discursos na camara alta, este 
digno Par rasgou novos horisontes, abriu caminhos rectos 
e seguros, ao desfraldar a bandeira do Nacionalismo.

Teve a coragem de proclamar aos partidos da rotação 
a falsidade de seus velhos processos, e de declarar ao paiz 
inteiro, ludibriado, a necessidade de processos novos.

E quebrando todas as difficuldades que se lhe antolha
vam, vencendo respeitos humanos e sacrificando commo- 
didades, sua ex.a tornou-se uma figura culminante, prima
cial, do Nacionalismo Portuguez, que decide os irresolutos, 
communica alento aos fracos e convence os descrentes; ca
paz de fazer vingar, emfim, uma causa que tem por si a 
justiça, a verdade e o amor da patria infeliz.

Por isso o seu nome é proclamado com enthusiasmo 
por todos aquelles que alimentam a esperança fagueira, 
aliás fundamentada, de melhores dias para a Patria, ar
rastada á borda do abysmo por filhos desnaturados que 
lhe beberam o sangue, e querem atirar com seus restos 
mortaes á voracidade insaciável de filhos não menos des
naturados.

*
* *

Repetia-se por ahi a cada passo: «Não ha quem nos 
commande. Para que alistar-nos, se não temos chefes?»

Ahi os temos. Fizeram sua profissão de fé. Agora é 
mister que elles não tenham de perguntar por seu turno:

«Onde estão os soldados?» Os soldados?.,. Soldados 
serão todos os amigos da Religião e da Patria. E debalde 
se chamarão amigos d’uma e doutra, se, de braços cruza
dos, se deixarem ficar em casa.

Todos são convidados para a lucta. Já não tem logar 
o stphisma, ccmmodo, por certo: «Eu nunca foi politico« 
Tão pouco o serei agora.»

Ser político, ao serviço de partidos renegados da fé 
bhristã e traidores á Patria, quando a Patria agonlsa, a 
Religião santa é perseguida e seu augusto chefe desacata
do, é um crímê;

Abster-se de cooperar n’m partido catholico e patrio
ta—a unica esperança que nos resta—é outro crime.

Pecca-se por commissão, pecca-se por omissão e re- 
trahimento cobarde ou egoísta, que também é uma espe- 
cie de cooperação criminosa, punida pelas leis moraee.

Bem haja, pois, o sr. Conselheiro Jacinto Cândido, 
que teve a coragem de cumprir o seu dever de christào 
e de patriota.

Este exemplo é uma lição que não pode ser esqueci 
da, porque representa a abnegação e o sacrificio—virtu
des tão raras e quasi excepcionaes na socidade dos nos
sos dias!

E’ destes por quem veio a salvação a Israel. E se nas 
grandes crises basta um homem, para salvar d’uma situa
ção desesperada, convergem n’este momento todas as at- 
tenções para o sr. Conselheiro Jacinto Cândido, como pa
ra o vulto proeminente, destinado a executar essa obra 
relevantissima da regeneração política e religiosa da nossa 
estremecida Patria.

Porto, 24 de agosto de 1902.

Padre Antonjo Manoel da Silva Pinto Abreu.

Wssocío-me cordcalmente a esta homenagem d'«0 
Progresso Catholico» prestada ao sr. conselhei

ro Jacintho Cândido da Silva, que bem a merecia do 
paiz inteiro pela nobilíssima attitude que assumiu na 
presente crise, que afllige o povo portuguez.

Na situação desgraçada a que nos levai am os par
tidos liberaes, com duas fallencias vergonhosas no cur
to praso de dez annos; n’este lance profundamente do
loroso, que esgota a sensibilidade e a nobre altivez da 
raça portugueza; ante esse espectaculo tristíssimo de 
um povo na agonia desamparado de leaes defensores; 
dá-nos aquelle illustre estadista um exemplo superior
mente bello e patriótico, expondo na camara alta, de 
que é um dos melhores ornamentos, o seu plano sal
vador da pavorosa crise, em que nos achamos.

Quando a maior parte de pares e deputados emmu- 
deceu ou se bandeou com a hoste faminta dos políti
cos, ergueu a sua voz auctorisada o preclarisimo por
tuguez, para expor com a sua provada competentia es
se corpo de doutrina, que corre impresso em dous opús
culos, sob titulos— Resposta ao discurso da corôa—e— 
vida velha—vida nova, largamente applaudido e louva
do em todo o paiz.

Orientado pelos princípios do nacionalismo nascen
te, expostos na circular dirigida ao paiz em 1901, acu
diu também em defeza da boa causa o intemerato snr. 
conde de Bertiandos, que junta ao seu formoso talento 
um caracter diamantino. Honra e gloria a estes dous 
illustres próceres, que tão grandes serviços prestam na 
moderna cruzada do bem!

Pois como ia dizendo, esse àcto de coragem do sr. 
conselheiro Jacintho Cândido de affirmar solemnemen- 
te princípios e processos de administração publica, que 
matam 0 regabofe dos liberaes, dá-nos uma prova elo
quente da hombridade e nobreza do seu caracter. Ve
mos que tem fé nos princípios que defende, e que não 
se prende aos respeitos humanos. E’ um espirito supe* 
rior, que não vive de força alheia; e guiado por umd‘ 
tissimo ideal abre uma lucta indispensável para salvar 
0 património portuguez Ponha os olhos 0 nosso clero 
n’este exemplo salutar, que nos dá um leigo de posição 
tão elevada, renunciando a honras e a benesses e roni* 
pendo com amigos de alta cotação política, para seguir 
0 ensino do glorioso Leão XIII aos catholicos de todo 
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o mundo. *Não queira o clero a terrível responsabilida
de de travar pela sua contumácia no erro o movimen
to nacionalista. Lembre-se da sua alta missão na socie
dade, e de que não ha obra boa que não importe sacri
fício.

Siirsum corda! Entremos todos que temos fé n’es- 
ta campanha civilisadora, iniciada pelo distincto homem 
de estado, cujas altas qualidades este jornal regista ho
je com louvor e admiração. Só assim nos libertaremos 
d’esses desalmados políticos liberaes, que falsificaram o 
voto, as leis, a economia e o credito nacional, tudo que 
havia de bom no Portugal velho.

E falsificados os caracteres dos homens, que andam 
no mercado político, todos devíamos esperar sem gran
de admiração, a falsificação do pão, do vinho, do azei
te, de heranças, de tudo isso que ahi levanta agora 
uma opposição platónica, que amanhã se extingue por 
força das conveniências partidarias!

Ainda não têm razão os nacionalistas? Ah! os cri
mes e erros dos liberaes justificam plenamente a união 
dos catholicos.

José de Azevedo e Menezes.

Jacintho Cândido e o$ seus partidários

jraÁo ha nada que concorra mais para a força e co' 
tA hesão n’um partido político como o estreita

mento de relações pessoaes entre os seus dirigentes e os 
que combatem pelo mesmo ideal. Convencidos d’isto, não 
e raro verem-se os chefes das diveráas parcialidades, 
quer estejam no poder, quer na opposição, aproveitarem 
todas as occasiões de se approximarem dos seus correli
gionários. D’ahi as viagens ministeriaes, os jantares polí
ticos, as recepções faustosas.

Podendo ter tudo isso apparece nos agora modesta
mente em o norte, um homem que, se não tem a sauda-lo 
as honras officiaee ou as acclamações estrondosas, que 
nunca faltam aos que dispõem do cofre das graças e dos 
empregos, tem todavia encontrado a sympathia e adhesão 
de todos aquelles que, desenganados dos velhos processos 
de administração, que conduziram o paiz á ruína, espe
ram d’um novo partido, não o assalto do poder, mas a 
orientação da vida pubíica portugueza em bases seguras 
de moralidade.

O homem a quem me refiro e a quem se presta esta 
homenagem é o snr. conselheiro Jacintho Candilo da 
Silva. Os serviços prestados na ultima sessão parlamen
tar por este illustre estadista não só ao Centro Nacional, 
de que é prestigioso chefe, mas á nação, pugnando na 
Gamara dos Dignos Pares pelos interesses mais sagrados 
da patria, sem facciosismos e sem personalismos, fizeram 
com que muitos admiradores dos seus alevantados dotes 
políticos anceassem por conhecel-o de perto. Não perdeu 
com a approximação, porque os admiradores converteram- 
se em amigos, tal é o modo captivante como depressa 
conquista os que teem a honra de o tratar.

Tudo quanto de elogio se dissesse d’este eminente ho
mem publico, ficaria muito áquem dos seus merecimentos, 
e dos sacrifícios que se impoz, cortando abertamente, leal
mente, dignamente, os laços que o prendiam a um forte 
partido de rotação, em que tudo indicava que não attin- 
gira ainda o logar mais elevado da sua carreira ascensio- 

que já era brilhantíssima, para se collocar com ou
tros companheiros de egual valor e dedicação, á frente 
d um partido, que então era uma aspiração, e que hoje 
já é uma realidade.

O que quer esse partido sabem-no todos pelos discur

sos parlamentares do snr. conselheiro Jacintho Cândido; 
o que elle vale dizem no as criticas apaixonadas dos que 
se sentem incommodados com a sua expansão; o que elle 
tem conseguido, sem nada dar, e nada prometter, é o fa
cto mais admiravel da nossa vida política; e ás accusa- 
ções de intolerância dos adversários respondeu-lhes ja vi- 
ctoriosamente, e poderia repetir-lhes o que ha mais de 
meio século disse no parlamento francez um dos seus 
maiores oradores: «Levantou-se no meio de vós uma gera
ção d'homens que não conheceis. Que os chamem neo ca- 
tholicos, clericaes, ultramontanos, o nome não faz ao caso. 
E’ um facto».

Essa geração tomaria apropriadamente por divisa o 
que no século dezoito dizia o manif-sto dos generosos po
lacos que resistiram a Catharina II: «Nós amamos a li
berdade mais que tudo no mundo, e a religião catholica 
mais ainda que a liberdade!

Não somos nem conspiradores nem transigentes. Não 
nos encontram nem nas sedições nem nas antecamaras; 
somos estranhos a todas as vossas colligações, recrimina
ções e luolas de gabinete e de partido.»

Mas havendo o direito de assim affirmar as convicções 
políticas e relig osas de todos os partidários do snr. con
selheiro Jacintho Cândido, ninguém também ousará con
testar lhes o de exclamarem com o orador já citado:

«No meio d’um povo livre, não queremos ser ilotas». 
Ildebrando.

HOMENS...

(Orecisamos d’elles: se não acodem homens de rija 
tempera, dentro em breve tudo sei ao ruínas. Qua- 

si oitenta annos de regimen constitucional liquidaram n’is- 
to: a débacle ruinosa de quanto é alevantado e digno e 
honesto e patriótico; a glorificação correlativa de todas as 
baixêsas, infamias, immoralidades e egoismos. O paiz, as
sediado por essa legião de sangue sugas que lhe exhau- 
rem as forças do thesouro n’um regimen de compadrio e 
sinecuras, em que o merecimento é nada e a proteeção é 
tudo, em que ha despezas inúteis e necessidades inadiá
veis, reclama intelligencias robuitas, vontades energioas e 
perseverantes, braçjs vigorosos que saibam conjurar ma
les de si tão omp’exos, que se apaixonem por essa em- 
preza patriótica e tenham f»rça bastante para a levar a 
cabo.

O paiz precisa de homens como o conselheiro Jacinto 
Cândido que arrastado pela sua consciência, num impulso 
tão nobre quão inoomprehendido abandonou as fileiras 
d’um grupo politico que tanto enalteceu com o prestigio 
do seu nome e do qual podia rec-bsr pingues retribuições 
p tra organisar um partido novo que neste desfaz-r da feira 
da politica portuguêsa representa o núcleo do bom senso e 
a única esperança de salvação. Triumphará? Faltam lhe 
homens—dizem. Mas se o piiz os não tem. . .

Vianna, 28 d’Agosto
A. Pereira Ribeiro.

Qsr. conselheiro Jacinto Cândido da Silva é, sem 
contestação, uma das figuras mais notáveis da 
politica portugueza contemporânea. Opulentado por 

uma intelligencia enorme, cheio de fé e de crenças, 
parlamentar vigoroso e de eloquência vibrante e enthu- 
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siastica,—o sr. conselheiro Jacinto Cândido é o homem 
suscitado pela Providencia para levar a bom termo a 
nossa causa.

Ter a coragem das próprias opiniões é hoje cousa 
difficil onde, se não deparamos com polemistas rijos 
que se confinem n’uma critica serena aos nossos prin
cípios, encontramos, em compensação, os Gavarni e os 
Voltaire, disparando o dardo envenenado da troça sobre 
as mais rectas opiniões. Actualmente não se discute, 
insulta-se; e se alguns catholicos sem preconceitos, ou
sam aflrontar todos esses insultos, armados do despre
zo que dá a força, é certo que o maior numero hesita, 
arreceia-se do insulto, suppÕe-o capaz de deixar vesti- 
gios, quando, afinal de contas, só deixa o vacuo...

Por isso os catholicos práticos são muito poucos, e 
menos ainda o numero d’aquelles que descem com se
renidade á praça publica e vão, tranquillamente, ao 
meio d’uma arena sulcada de doestos e injurias, con
fessar a sua fé e defender a sua crença...' O sr. con
selheiro Jacinto Cândido é um d’esses poucos homens; 
e os apupos do poviléu embriagado que lhe.morde a 
reputação embotam-áe no fino arnez das suas crenças, 
como a bala mortífera se embota n’essas coiraças de 
ferro que são uma das maravilhas da industria mo
derna.

Eu não preciso recordar, n’estas poucas linhas, 
em que circumstancias e porque motivos o sr. conse
lheiro Jacinto Cândido se despediu do seu partido e 
veiu até nós, desprendido de interesses e cheio de de
dicação, offerecer-se para condtfeir á victoria o nacio
nalismo incipiente. A questão religiosa, se por muitos 
motivos foi um mal, observada por certos prismas foi 
um bem para a Egreja portugueza. Despertou a indi
gnação n\ms, vivificou a coragem n’outros e foi assi- 
gnalada por conversões de atheus reconhecidos que, 
talvez sem essa circumstancia que veiu expor a plena 
luz o que éra a Egreja e de que lado estava o direito, 
a rasão e a justiça, difiicilmente se teriam convertido.

Mas no sr. conselheiro Jacinto Cândido não se tra
tava d’uma conversão; tratava-se - como exprimir-me? 
— d’uma renovação firme das suas crenças. Catholico, 
catholico convicto era elle; e foi esse até um dos óbices 
com que luctou quando ministro da marinha, porque o 
jacobinismo indigena perguntava a si proprio se um 
homem professando crenças catholicas estava á altura 
de ministro...

Não há duvida que o procedimento do sr. conse
lheiro Jacinto Cândido, como ministro, veio illustrar os 
jacobinos sobre o assumpto, do mesmo passo que os 
assombrava. A sua administraeção é relembrada com 
saudade; não sei o que as colonias lhe devem; mas sei 
que a marinha portugueza lhe é credora’ dos mais as- 
signalados serviços prestados nos últimos cincoenta an- 
nos.

Seria injusto se deixasse em meia sombra dois tra
ços caracteristicos d’este homem político que a meio 
d’uma existência gloriosa e cheia de serviços promette 
ainda conduzir-nos á victoria. Esses traços são: a acti- 
vidade e o espirito de organisação.

Os nossos políticos teem diversos modos de arran
jar clientellas; mas nenhum d’elles, de per si e isolado 
do Terreiro do Paço, conseguiria formar um partido. 
Sao personagens commodistas, afeitos á fruição tranquil- 
la e descuidosa da sua posição, mandriões e incapazes 
de insuflar vida aos que os seguem.

O sr. conselheiro Jacinto Cândido é o contrario. 
Encarna-se n’elle a actividade, quasi assombrosa; e é 
um organisador de primeira ordem. Quem lhe desco
nhece o methodo de trabalho, o processo regular da

sua energia, as suas largas vistas sobre o partidarismo k 
moderno, mal comprehende a sua acção política e na- S 
cionalista. ®

Ora, com uma figura como esta á nossa frente, a vi- p 
ctoria é quasi, senão certa. Já de per si a nossa causa * 
é santa e visivelmente protegida pela Providencia, e w 
estas duas condicçÕes lhe assignariam um legitimo trium- K 
pho. Adiccione-se agora a estas circumstancias felizes ■ 
o t.’r-nos suscitado a Providencia um chefe como o sr. jB 
conselheiro Jacinto Cândido e está explicada toda a S 
nossa forca. F

G. s. L

JACINTO CANOIOO |
fle todo o coração me associo á homenagem que

O Progresso Catholico quer prestar ao ex.'"° sr. »
conselheiro Jacinto Cândido. Merece-a o illustre parla- K 
mentar pelos relevantes serviços dedicada e desinteres- I 
sadamente prestados á causa do nacionalismo. ■

E’ de justiça reconhecer que, se não fôra a sua bri- S 
lhante e corajosa altitude na camara dos dignos pares, 
a causa do nacionalismo teria enfraquecido bastante, ,|| 
devido ao desanimo, que nas suas fileiras ia lavrando,»4 ■ 
por não se vêr um homem de valor e prestigio, entre A 
tantos que tinham assento na camara alta, erguer alli 
a sua voz em defeza dos nossos princípios. J ’

Esse homem apparcceu : foi o sr. conselheiro Jacin
to Cândido.

Ministro d’Estado honorário, indigitado para minis
tro d’uma próxima situação, um dos marechaes do par- 1 
tido regenerador, amigo pessoal do sr. conselheiro ’ 
Hintze Ribeiro, o sr. conselheiro Jacinto Cândido es
queceu tudo isto para sç lembrar de que era catholico 
pratico c rompeu com o seu partido político, onde tinha 
logar proeminente, para servir a causa do nacionalismo, i 
que só lhe póde otTerecer a tranquilidade de consciên
cia e a satisfação do seu dever de christão cumprido.

um nobre exemplo que, por pouco seguido, mais 
valor tem.

Catholicos ha muitos nos partidos politicos militan
tes ; mas catholicos que tenham a coragem c abnega
ção do sr. conselheiro Jacinto Cândido, poucos, muito 
poucos.

O illustre parlamentar é, pois, credor da nossa es
tima, respeito e consideração porque deu incontrastaveis l 
provas de ser um homem de bem, um catholico pratico ; 
e um caracter.

Reconheçamol-o publicamente, todos os que nos hon
ramos com o glorioso titulo de catholicos e de naciona
listas, porque não é um favor, mas um acto de justiça.

Porque o sr. conselheiro Jacinto Cândido deu incon
testáveis provas de abnegação e da sua sentimentali
dade catholica vindo para o Centro Nacional, mostrando 
assim que não antepõe os seus interesses particulares 
aos interesses da augusta religião, que professa; e por- , 
que, com a sua palavra fluente e auctorisadissima, bn- ■ 
lhante e denodadamente desfraldou a sua bandeira no | 
parlamento, dizendo o que queríamos, o que éramos e 
para onde caminhavamos, conquistou os louros do mais 
esforçado paladino da causa do nacionalismo. Merece, 
por isso, que todos o armemos cavalleiro da nossa santa 
e patriótica causa e o proclamemos nosso chefe. Não e 
uma mercê de favor: é uma graça conquistada por ser
viços inilludiveis e reaes e por méritos incontestados c 
incontestáveis.

M. Fructuoso da Fonseca.


